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Abstract

The current study was conducted to develop the pharmacognostic standards for Tagetes patula

the presence of chemical substances, quercetin and rutin. The results for loss on drying, total ash content, 

T. patula.  
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Introdução

Tagetes patula L. (Asteraceae), popularmente conhe-
-

no Brasil há muitos anos, onde se aclimatou perfeita-
-

-
-

pelente de insetos (Chadha, 1976).

A investigação de sua composição química aponta até 
-

gadda et al., 2005; Restello, Menegatt e Mossi, 2009) 

-
des (De Las Rivas, 1989), tiofenos (Rajasekaran, Ra-
vishankar e Reddy, 2004) e ácidos graxos (Deineka et 

-
jam envolvidas com as atividades biológicas relatadas 
até o momento, entre elas: atividade inseticida (Wells, 
Bertsch e Perich, 1993), nematicida (Buena et al., 
2008), larvicida (Rajasekaran, Ravishankar e Reddy, 

), hepatoprotetora (Vasilenko et al., 1990), anti-hiper-

-
tibacteriana (Rondón et al., 2006), antiviral (Ananil et 
al., 2000), antifúngica (Mares et al., 2004; Romagnoli 

alimentos (Vasudevan, Kashyap e Sharma, 1997).

No entanto, apesar da ampla literatura sobre as pro-
priedades biológicas e constituição química da espé-

-
metros farmacognósticos para a avaliação da droga 
vegetal T. patula. Assim, diante do potencial da espé-

-
sumos naturais inseticidas e nematicidas, é premente 

a espécie. Visando dar uma contribuição ao estudo 
farmacognóstico da espécie T. patula, este trabalho 
tem o intuito de pesquisar a presença de constituin-
tes do metabolismo secundário, determinar o teor de 

totais, teor de extrativos, teor de resíduo seco, teor em 

Materiais e métodos

Material vegetal: Sementes de T. patula foram forne-
-

vadas organicamente no Horto de Plantas Medicinais 

T. patula foram coletadas em novem-

-
positado como documento taxonômico no Herbário 

de ar (Pardal), aquecida a 38±2 ºC e cominuídas em 
moinho de martelo (Tigre ASN5).

Preparação do extrato: Para a obtenção do extrato, 
-

lométrica. O material vegetal foi inicialmente desen-
gordurado com n

-

-
-

9 min, com intervalos de 10 min, para que a tempera-

Solventes e reagentes: Todos os solventes e rea-
-

cetina (Acros Organics) e Rutina (Fluka) foram usados 

-

 As análises para a deter-
minação de perda por dessecação e determinação 

com a Farmacopeia Brasileira (2010). A determinação 
do teor de extrativos, empregando-se a água como 
solvente, está de acordo com a técnica descrita em 
Deutsches (1986). Para a avaliação do teor de resí-

9,0 min de agitação e temperatura inferior a 40 °C, 

 A droga vegetal foi 
-

ção das principais classes de metabólitos secundários 
-
-
-

borne, 1998; Schenkel, Gosmann e Athayde, 2011).

 Para o ensaio por croma-
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placas de alumínio de gel de sílica F254 (Merck®), 
(100 x 50 mm). O cromatograma foi desenvolvido em 

mistura de tolueno, acetato de etila, metanol e ácido 

referência, quercetina e rutina. O EB foi retomado em 

adicionadas sobre a placa com o auxílio de micropipe-
tas volumétricas, na forma de bandas. A placa foi de-

ambiente. Após o desenvolvimento, foi seca em estufa 

-
tanol, seguido de uma solução de macrogol 400 a 5% 

-

mL. Foi empregado cromatógrafo líquidoThermo® 
equipado com PDA (photo diode array), detector es-
pectrofotométrico (modelo Finnigan Surveyor PDA 
Plus Detector), bombas e degasser integrado (Finni-
gan Surveyor LC Pump Plus), autosampler (Finnigan 
Surveyor Autosampler Plus), equipado com um loop 
de 10 µL e controlador de software Chromquest. A 
temperatura do forno para coluna foi mantida em 25 
ºC e os cromatogramas foram observados a 210, 254 
e 370 nm. Para o desenvolvimento dos cromatogra-
mas, foram usados pré-coluna (4 x 3 mm d.i.) e coluna 
(250 x 4,6 mm d.i.) C-18 Phenomenex®, modelo Ge-

programa estabelecido foi: 0 min: 5% fase B; 35 min: 
58% fase B. Após, 5 min para reequilíbrio da coluna 
com 5% da fase B.

-
-

-

Determinação do teor de óleos essenciais: A de-

de acordo com o método geral proposto para a deter-
minação de óleos voláteis em drogas vegetais (Far-

em triplicata.

Análise estatística: A avaliação estatística dos resul-

e Excel®.

Resultados e Discussão

Os resultados da avaliação físico-química estão des-
critos na Tabela 1.

de T. patula (n=3).

(%) Média ±DP (CV%)
Perda por dessecação 9,35±0,2 (2,14)

5,50±0,2 (3,61)

Teor de extrativos 39,54±0,52 (1,32)

Teor de resíduo seco 46,61±0,49 (1,05)

A perda por dessecação, ensaio importante para a 
qualidade de drogas vegetais, refere-se ao teor de 

-
cie. O excesso de umidade em matérias-primas vege-

da degradação de constituintes químicos e desenvolvi-
mento de fungos e bactérias (Farias, 2011). De acordo 

estabelecido para drogas vegetais em diferentes far-

-
saio para T. patula foi inferior a 14%, indicando que 

-

-

secas, valor indicado como adequado, pois segundo 
-

cas deve permanecer entre 8 a 15%. Assim, pode-se 
-

secação, além de informação importante do ponto de 

T. patula.

-
-

sentes como contaminantes (Farmacopeia Brasileira, 
-

incineração, representando a soma de material inor-

essa determinação é uma referência de qualidade 

totais para T. patula, visto que o mesmo ainda não 

resultado foi 5,50%±0,2 (3,61%). Como não existem 
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t -
mente para a espécie em estudo, este dado pode nor-

A determinação do teor de extrativos (TE) é um en-

extraíveis da droga vegetal em água, como aminoá-
-

lagens. Esta característica individual pode ser consi-

da qualidade da droga vegetal, pois está relacionada 

determinados grupos de metabólitos secundários, 
T. patula 

apresentaram um teor de extrativos de 39,54%±0,52 

para a avaliação de novos lotes de matéria-prima ve-

uma característica individual para a droga vegetal é a 
-

do como líquido extrator uma mistura de água, etanol 
e metanol em proporção volumétrica. Neste ensaio o 
resultado foi de 46,61%±0,49 (1,05%).

T. patula. Os re-

corroboraram dados de literatura sobre a presença 
-

noides, fenólicos simples e taninos. Foi observada 

Essa intensidade pode ser devido à função desses 
constituintes em proteger os vegetais contra a inci-
dência de raios ultravioleta e visível, além de proteger 

para os taninos foram menos acentuadas do que 
para os fenólicos simples.

Figura 1. Cromatograma realizado após pulveriza-
-

te natural). (A) sob luz natural (B) sob luz UV à 365 
nm. (1) quercetina; (2) extrato bruto; (3) rutina.

A CCD é uma ferramenta que permite analisar a com-

-
-
-

manchas correspondentes à quercetina (Rf= 0,58) 
e rutina (Rf= 0,10) com maiores intensidades, bem 
como uma terceira banda muito intensa com valor de 
Rf  de 0,18. Assim, a metodologia desenvolvida na 

T. patula mostrou-se adequada para 

como “impressão digital” para a droga vegetal, nas 

Através do desenvolvimento de um sistema gradiente 
para a separação dos constituintes químicos do EB 
por CLAE (Figura 2), foi possível obter uma boa se-
paração dos picos de interesse em 35 min. Por esse 
sistema foi possível determinar o tempo de retenção 
da quercetina (15,96 min) através dos dados espec-
troscópicos do padrão.

-

fase móvel: água (fase A) e acetonitrila (fase B); 

para reequilíbrio da coluna; vazão: 1,0 mL/min; de-
tecção: 210 nm.

-
cas (CCD e CLAE) mostraram que os métodos desen-
volvidos são ferramentas simples e sensíveis, e que 

T. patula.
T. patula -

da pela expressiva intensidade na reação de Shino-
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da, e corroborada pelos dados de literatura sobre o 
isolamento desta classe de metabólitos secundários 

al., 2011a ). Assim, optou-se pela determinação do teor 
-

5,24%±0,08 (1,53%), média muito superior ao encon-
-

critas na literatura (Santos e Blatt, 1998; Petrovick e 
Mello, 2000; Borella e Fontoura, 2002). Provavelmente, 
este dado esteja relacionado com a época de colheita 

que a espécie foi cultivada em canteiros ensolarados.

O rendimento de óleo essencial em massa seca foi de 
0,15%±0,007 (4,66%). Resultado muito semelhante 

-
res (2006), que avaliaram a presença de monoterpe-

T. patula.

plantas medicinais é a baixa qualidade das matérias-
-primas vegetais. Os problemas mais frequentes são 

qualquer uma das etapas na cadeia produtiva (Farias 
-

tros de qualidade para as drogas vegetais de uso me-
dicinal é fundamental para a consolidação da Fitotera-

Assim, os resultados obtidos neste estudo desempe-

T. patula, e contribuem para a obtenção de 
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